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PARASITISMO DE TRISSOLCUS BASALlS EM POSTURAS DE
PERCEVEJOS DA SOJA

1Corrêa Ferreira, B.S.

São infimeros os inset0s que ocorrem em soja e, dentre
esses~ os percevejos são reconhecidamente as pragas mais impor
tantes devido ao dano que causam ã planta. Atingindo diretamente
o grão~ afetam sensivelmente o rendimento, prejudicando tambem a
qualidade da semente. Ocorremt na soja, desde o Norte atê o Sul
do Brasil, atingindo altas densidades populacionais em determina
das regiões produtoras.

Anualmente, virias aplicações de produtos quTmicos sao
efetuadas para controle dos percevejos em soja~ acarretando com
isso serias consequências. Procurando diminuir os custos de ~rQ
dução e os problemas de intoxi:ação humana e de poluição ambie~
tal, estão sendo pesquisadas d-ferentes medidas de controle, e,
como agente de controle biológico, os parasitas surgem como im
portante fator de mortalidade.

Vãrias são as espécies de. parasitas que atacam ovos de
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percevejos; especialmente, o microhimen6ptero T~ihhOlcu~ ba~ali~
(Wo11astQn) tem se mostrado eficiente no controle de Neza~a vi~f
dala em diversas partes do mundo. T. ba~alih foi descrito por
Wo11aston em 1858, baseado em especimens coletados na Ilha da M~
deira. t citado como um parasita polifago e altamente disperso ~
trav~s do mundo, tendo ji sido encontrado na Europa, ~sia, Afri
ca e Am~rica do Norte (Cumber, 1951; Davis, 1964; Hokyo e Kirit~
ni, 1965; Kamal, 1937; Wilson, -1961). T. baóali-6 tem sido muito
utilizado no controle bio15gico de N. vi~iduia. Foi levado do E-
gito para a Austrilia, onde reduziu sensivelmente a população de
N. vi~idula. Da Austrália foi introduzido no Hawai em 1962, onde
tamb~m mostrou-se eficiente no controle deste percevejo, atingi~
do, em 1963, o índice de parasitismo de 94,4%. Esse microhimenõ~
tero foi tambem introduzido com sucesso na Nova Zelândia, Fuji e
outras ilhas do Pacifico, como Tonga, Nova Caled5nia e Samoa. No
Brasil, não era conhecida a ocorrência de parasitismo em ovos de
N. vi~idula ate 1979, quando foi constatada, em Londrina-PR, a
presença de T. ba~ali~ parasitando ovos deste percevejo em soja
(Corr~a Ferreira, 1980).

T. ba~alih pertence a fami1ía Scelionidae e é um parasl
ta solitário que se desenvolve de ovo a adulto no interior dos ~
vos do hospedeiro. Passa por várias gerações durante o ano! es
tando o seu desenvolvimento diretamente relacionado com a temp~
ratura. Em estudos realizados em laboratório, no Centro Nacional
de Pesquisa de Soja CNPSo, verificou-se que ° ciclo de vida
dura em media 12 dias a 259 ± 29C, encontrando-se uma razao se
xua1 de 1 :4~9 (macho para fêmea). Os adultos têm vida curta, du-
rando em media de 1 a 6 dias; entretanto, essa longevidade foi a~
mentada para 2 a 30 dias para os machos e 9 a 120 dias para as fê
meas, quando alimentados com mel e água.

No comportamento de acasalamento de T. ba~ali~, obser-
vou-se que o primeiro macho que emerge tomi posse da massa de o-
vos de N. vi~idula e mantem essa posição ate a eclosão de todas
as fêmeas, a menos que seja vencido por outro macho na disputa
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dos ovos. As fimeas. logo apos a emerg~nciat sao copuladas e se
dispersam. A capacidade de oviposí çào var iou com o indiv1duo~ ver'j
ficando-se que o numero médio foi de 111 ovos por fêmea.

Os ovos de N. vi~idula, quando parasitados. apresentam
inicialmente coloração amarela escura, tornando-se completamente
preta quando pr6ximo i emergincia dos adultos do parasita.

Em laborat5rio~ avaliou-se o parasitismo de T. ba~ali~
em ovos de outros percevejos que ocorrem em soja, obtendo-se re-
sultado positivo em ovos de Piezado4u~ guildinii (West). Eu~chi!
~U4 he406 (F.), Thyanta pe~dito~ (F.). Vichelop6 sp. e AC4o~te~
num sp .. A ocorrincia natural desse microhimen6ptero. parasitan
do ovos daqueles percevejos, tamb~m foi constatada na safra 1978
79 (Quadro 1).

Esse comportamento pollfago de T. ba~ali~, conforme jã
salientado por Thomas (1972), ~ um fator positivo na sua utiliza
ção como regulador bio16gico1 jã que outras esp~cies de perceve-
jos podem servir como hospedeiros alternativos para manutenção e
o aumento da população do parasita.

QUADRO 1. Parasi ti smo de TlLJ..4.6olc.uóo as ai i» em ovos de percev.~
jos coletados em soja em 1979. CNPSo. Londrina, PR.

NQ. de Posturas
coletadasEspicies hospedeiras % de Parasitismo

Nezcu1.a vJ.Jtidula
Ac.~o6 .tvtnum s p •

Thyan~a pefLditolL
PiezodofLU.6 guildinii
Vic.hetop.ó sp.
Eu» c..hiótU6 heJLo.ó

132

1 5 33,3

16 31 ,2
322

9

71

11 ,8

1L 1
9,9

--_ .._-----_ .._--,----



PESQUISA EM ANDAMENTO -~

n9 01 jUN/80

Na safra 1978/79, T. bahali~ foi multiplicado em labora
t5rio e liberado em dois campos experimentais de soja em Londri-
na. No primeiro, onde não havia incid~ncia desse parasita, cons-
tatou-se, aos 30 dias a~6s a soltura. um lndice de parasitismo de
67% nos ovos de N. vl~ldula. No segundo campo, o parasitismo au-
mentou de 60 para 83%, 20 dias ap5s a liberação dos parasitas.

T. ba~all~ estã sendo multiplicado no CNPSo com o obje-
tivo de distribuição aos agricultores para liberação em suas la
vouras~ a fim de que se estabeleçam nlveis populacionais do par!
s i t a capazes de manter a população de N. vI...Jtldula em Ind ices í n t e
riores ao de dano econ5mico. Entretanto, para que esses agentes
ben~ficos possam desempenhar seu papel no controle dos perceve-
jos, e de fundamental importância a utilização c r i t e r i o s a dos pro
dutos quimicos. limitando-se ao estritamente necess~rio.
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